
II 

DIÁLOGO 

Todo tem uma causa. 
feito intelligente tem 

uma cansa intelligente. A força 
ausa intelligente está na 

leza  'In effeito. 
Allan 

rmiuuo sumn 

TYPOG.RAPniA   POPULAR 
Rua dos Mouros, 41 

1888 

; 





0* 
Todo o eITeito tem uma causa. 

—Todo o effeito intelligente tem 
uma causa intelligente. A loira 
ila causa intelligente está na 
rasào da grandeza do ofteito. 
Allan Kartlec. 

PUBLICAÇÃO S?iT'j;?A 

LISBOA 
TYPOGRAPHIA  POPULAR 

Rua dos Mouros, 41 

1888 



. 

V 



DIA-LOG-O 

ENTRE VAlíIOS OPElíAKIOS 

vindo de acompanhar um collega 
á sua ultima morada 

[." < iperario.—Ora lá ficou o nosso bom amigo 
João, que, se eu acreditasse que havia alma, 
diria que elle tinha uma bem formada; mas his- 
torias, quando se morre, acaba tudo, c os que 

muito exactos nas suas contas, são os que 
gozam menos. 

2." ..perario.—Tem razão compadre, bebem 
monos do roxo e nem por isso ficam mais ricos. 

3." operário.—Não é tanto assim amigos; 
iom-se feito varias experiências no estrangeiro 
e mesmo cá que tem dado bastantes provas da 
existência da alma. 

4.° operário. — Ora ahi vem esto amigo can- 
tarmos duas cantigas, a ver se engulimos pan- 
tominiecs. Mas não admira, anda lá metido com 
gente graúda, que são todos uns jesuítas, que 
!hc teem enchido os ouvidos d'ei a cousas ve- 
lhas, que as nossas avós nos contavam a respeito 
de almas do outro mundo, e outras tolices as- 
sim. O' rapazes vamos aqui a este Retiro que 
tem agora do novo e toca a afogar paixSes. 

3.° operário. — Está dito. Estou prompto a 
fazer toda a despeza mas ha de ser depois de 
ouvirem as minhas razões. 

1." operário. — Ora vá lá, mas estou bom 
certo que perde o seu tempo c depois fará do- 



brada dcspeza porque mais sequiosos ficaremos 
com as taes historietas. 

• i."operario.—liem, digam-me cá, nunca ou- 
viram fallar de mezas que se meclicm e res- 
pondem jis perguntas que se lhes faz? 

Todos os operários. — Nos theatros de feira 
temos visto fazer muita cousa melhor, e nem 
por isso ficamos admirados, porque temos mesmo 
ajudado á pantominice. 

•">." operário.—-Como se enganam; é esta 
uma experiência que qualquer pode fazer em 
sua casa, ajudado por outras pessoas que es- 
tejam de boa fé. 

1." operário. — O' camarada, falia sério, ou 
é brincadeira. 

'■'>." operário. —Fallo serio e muito serio; nem 
isto é cousa com que se brinque. 

2." operário. Tenho conhecido varias mu- 
lheres que diziam fallarem com o diabo, e ás 
vezes acertavam no que contavam. 

•'!." operário.—Homem, isso é que são pa- 
lmilhas: nem ha diabo nem pantominice no que 
cada um pode experimentar. Assentem-sc três 
ou quatro pessoas em volta de uma meza de pé 
de gallo, e ponham as mãos sobre ella, sem car- 
regar, e esperem uns cinco ou dez minutos no 
maior silencio, c verão que cila se ineehe para 
um lado ou para outro.—Dado este caso, umadas 
pessoas pergunta em nome de Deos, sealli está 
algum espirito ; se está, um dos pés da mesa 
levanta-se e cahe para ailirmar que está. 

Cada pessoa então pode fazer as perguntas 



serias que quizer, que s<5 admitiam as respos- 
tas de sim ou não; para sim uma pancada, para 
não duas. 

Querendo estabelecer uma conversação com 
o espirito, então recorre-se ao alphabeto c para 
cada letra uma pancada, dará a mesa, c uma. 
outra pessoa irá escrevendo as letras que a 
meza indicar c assim se formarão as palavras. 
Ora tudo isto é preciso que se faça com muito 
respeito o attcnçào, c só poderá ser executado 
por pessoas bem intencionadas c desejosas de 
se convencer. 

l.° operário.—Isso ó obra do diabo e não 
pode ser cousa boa. 

3.° operário. — Ora diga-mc, c se a mesa lhe 
dissesse que quem a movia era a alma do João 
e lho desse certos signaes, duvidava ainda? O 
que chamam diabo é o mesmo que o papão para 
as crianças, serve para meter medo aos patetas 
e mais nada. 

Podem-se fazer ainda outras experincias com 
penna e papel, c assim obtermos os nomes, e 
certas expressões de pessoas que nos foram que- 
ridas aqui na terra, e conliccer-sc a forma de 
letra de eada uma d'cilas.   , 

1.° operário. —Se cu visse similhante cousa, 
então é que eu acreditava na existência da. alma. 

3.° operaiio.—Diga-me, também não acre- 
dita na existência de Dcos? 

1." operário. — Se houvesse Dcos e cllc fosse 
bom como dizem, não haveria tanta desgraça. 

3.° operário.—Quando v. se convencer da 
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existência da alma, então lho explicarei mais 
alguma cousa que lhe ha ile parecer impossível. 
Ora. não morrendo a alma para onde irá cila! 

l.° operário. — Se acreditarmos o que dizem 
os padres, pode ir para o eco, para o inferno 
ou purgatório. 

3.° operário. — Tudo carapetões meu amigo : 
A alma quando deixa o corpo sobe ao ar, c anda 
errante algum tempo, até se certificar aonde 
está. Assim como os vapores finos ou grossei- 
ros sobem mais ou menos conforme o seu peso, 
assim a alma conforme o estado da sua perfei- 
ção, sobe mais ou menos alto. 

l.° operário.—Mas quem lhe contou essa his- 
toria? 

3." operário. —Foram as próprias almas que 
o disseram, e o repetem a quem lhes pergun- 
tar; porque a sua missão é instruir-nos no que 
devemos saber, afim de que pratiquemos o bem 
c fujamos do mal. 

1." operário. — Então não gozam nada lá por 
cima ? 

3.° operário.—Isso depende do seu compor- 
tamento cá na terra; podem gozar ou penar 
mais ou menos fortemente, conforme as boas 
ou más acções que fizeram. 

l.° operário. — Isso naturalmente entendé-se 
cá com os pequenos, porque os senhores reis e 
fidalgotes hão de estar sempre pisando cá o 
pobre. 

3." operário.—Se assim fosse era escusado 
estarmos a perder o nosso tempo num estudo 



tão importante como é o Espiritismo. Perante 
Deos não lia reis nem fidalgos, todos são irmãos 
sujeitos aos mesmos erros, castigos e prémios. 
Quando deixam o corpo que animaram, ou es- 
tacionam ou sobem como já disse acima. 

1." operário.—O' José, olha que ferro que o 
ricasso que nós todos conhecemos, ha de ter, 
quando observar aqucllc pobre homerm que ulle 
perseguio tanto e tão injustamente, estar supe- 
rior a clle lá no outro mundo! 

3." operário.—Se fosse só isso, ainda não 
era mau. 

l.° operário.—O que, ainda mais? 
3.° operário. — Certamente. Quando esse ri- 

casso tornar a incarnar, então saberá o que é 
ser desgraçado e ter necessidade. 

l.° operário.—O que ó isso de tornar a in- 
carnar? 

3.° operário.—Os espirites inferiores ou atra- 
zados como esse ricasso, teem de voltar á terra 
para tomarem a forma humana, tantas vozes 
quantas forem necessárias, para se aperfeiçoa- 
rem no caminho da virtude; ora quer isto dizer 
que teem muito que padecer. 

1." operário—Ora essa!... Então talvez eu 
já fosse algum machucho e que agora esteja 
pagando algumas patifarias, que fizesse neu- 
tros tempos; porque o que ganho hoje, mal me 
chega para mim e para a minha familia. 

3.° operário.—Tudo pode ser; mas feliz- 
mente ignoramos o que fomos antes, para o tor- 
mento ser menos cruel. 



1." operário. — Se eu tivesse a certeza de 
tudo o que v. tem dito para ahi, declaro que 
não vivia mais uma hora. 

3.° operário.—Pois fique sabendo que quem 
se mata tem de começar a sua carreira de novo, 
no ponto que a interrompeu e passar pelos mes- 
mos tormentos de que quiz fugir. 

1." operário.—Então ainda que agentequeira, 
não pode escapar á estopada? 

3.° operário.—-Qual historia. E' preciso que 
v. se convença que tudo quanto Deos ordenou 
o ordena é para nosso bem. O que nos parece 
uma desgraça, é sempre um caminho para o 
nosso aperfeiçoamento. V. quando foi aprendiz 
não andou aos pontapés d'um e d'outro bruto, 
antes de chegar a ser official? Pois então é o 
que nos acontece agora, com respeito á nossa 
vida futura; está na nossa mão, prolongar ou 
abreviar a_nossa aprendizagem; se nos portar- 
mos bem, chegaremos mais depressa ao fim da 
nossa carreira, e se o não fizermos a culpa é 
nossa. 

2.° operário. —Ora diga-me cá, como é que 
nós fomos criados, qual foi o nosso principio? 

3." operário.—A nossa origem remonta a 
muitos séculos; temos atravessado toda a na- 
tureza, desde o simples mineral até ao mais 
desenvolvido animal... 

2.° operário.— O que! eu já fui alguma pe- 
dra, ferro, planta ou verme?! 

3.° operário. — Não se admire, porque tudo 
que existe recebeu do Creador uma vida mais 
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ou menos desenvolvida. A pedra não cresce na 
pedreira, o ferro não augmenta nas minas, as 
plantas não começam por um estado microscó- 
pico, até chegarem ao seu máximo crescimento? 

E saiba mais que o que foi e é criado, é 
eterno. Nada tem fim. O que nos parece que 
acaba, como por exemplo, quando a agua ao 
lume vae desapparecendo em vapor, esse va- 
por junta-se aos outros vapores, e torna a cahir 
sobre a terra em orvalho ou chuva para de novo 
exercer as suas funeções. alimentando e ani- 
mando todos os corpos. Toda a matéria muda 
do fórma, mas é sempre a mesma. 

1." operário.—Então para que é que nós 
mudamos tantas vezes de fórma? 

• >." operário. — Para chegarmos á perfei- 
ção. 

Por quantas fundições c operações não passa 
o ferro que salie das minas cm terra, para che- 
gar a ser aço fino? 

l.° operário.—Sc nós percorremos os reinos 
mineral, vegetal e animal, como v. diz, sc- 
gue-se que eu já fui aranha, rato ou macaco; 
e neste caso não me admira (pie alguns cha- 
mados sábios digam que uós descendemos do 
macaco. 

3." operário. —Para assumir-mos a fórma hu- 
mana temos que correr toda a escala da crea- 
çào, assim como um homem para chegara ve- 
lho, quantas mudanças não faz desde que nasce 
ate que morre !. . . Os que dizem que o homem 
só descende do macaco,  erram,  porque o ho- 
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mem descende de toda a natureza e não de 
uma raça exclusiva. 

Portanto devemos tratar todos os animaes 
com caridade, porque os devemos considerar 
como espíritos que mais tarde hão de transfor- 
inar-se cm entes humanos. 

Ha animaes que pelos maus tratos que rece- 
bem doshomens, se tornam manhosos e perigosos. 

Entre os animaes bem como entre os homens, 
ha uns mais intclligentcs que outros, devido ás 
diversas incarnações pelas quacs teem passado. 

Que me dizem v. v. á esperteza de certos ani- 
maes que só lhes falta fallar? Não teem visto 
as cousas assombrosas que elles fazem nos cir- 
cos e nas praças publicas, quando são ensina- 
dos por pessoas pacificas c perseverantes? 

Ha bastantes annos esteve um homem cm 
Lisboa, que trazia umas pulgas que puchavam 
carrinhos apropriados ao seu tamanho, c faziam 
outras cousas, com tanta presteza e sangue frio 
como se fossem animaes de grandes formas. 

Quando as pulgas tinham precisão ele ali- 
mento o homem arregaçava uma manga e as 
pulgas iam para o braço o chupavam o sangue 
que lhes era preciso, c rctiravam-sc para unia 
caixinha que era a sua morada. 

Não apresenta tudo isto uma intelligencia su- 
perior á matéria? 

lodos nós nos resentimos das.incarnações 
porque temos passado. Não irem v. v. reparado 
quantos homens se assemelham a certos ani- 
maes, nos costumes c hábitos? O comilão pa- 
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rece-se com o porco que só pensa em comer; 
o assassino parece-se com o tigre que só tem 
prazer no morticínio ; o bondoso parece-se com 
a ovelha que nao offende animal algum; o hy- 
pocrita parece-se com a raposa na manha c as- 
túcia, para enganar e não ser apanhado ; o co- 
rajoso parece-se com o leão em arrostar os pe- 
rigos e vingar uma affronta; o bobo parece-sc 
com o macaco que nos faz rir; o sombrio pa- 
rece-se com o mocho ou coruja, que esconden- 
do-se nos buracos, evita a sociedade ainda 
mesmo a mais morigerada; o fallador parece-se 
com o papagaio que só diz o que ouve, sem lhe 
ligar sentido; o íblgasào parece-se com as aves 
cantoras, que tudo acham alegre e divertido; 
etc, etc. 

l.° operário. — Admittindo tudo que v. diz 
como verdade, segue-se que qualquer de nós 
já foi pato ou gallinha, e portanto comido para 
alimentar qualquer bruto mais  forte que nós. 

:i." operário. — E porque não? Nos mundos 
inferiores, como este que nós habitamos, cm 
que o espirito das massas está ainda muito rude, 
a força bruta, é a que predomina, e o fraco ó 
sempre a vielima do mais forte. Nos tempos 
primitivos da creação do nosso j;-lobo que monta 
a muitos milhares do séculos, a produceão e 
destruição eram espantosas; havia monstros de 
um tamanho descommunal e florestas na devida 
proporção, como se tem observado pela desco- 
berta de ossadas de animaes hoje desconheci- 
dos, medindo trinta e tantos metros só na es- 
pinha dorsal. 
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Ainda ha "bem poucos annos se descobriu na 
Sibéria, íúimas escavações feitas na neve, o 
corpo inteiro de um maininouth, (animal colos- 
sa], parecido com o elephante dos nossos tem- 
pos, que media seis metros de altura e as pre- 
sas recurvas quatro metros). A' medida que os 
mundos vão progredindo estes animaes enormes 
vão desapparecendo, a destruição vai dimi- 
nuindo com o apuramento das raças, c o espi- 
rito livre do peso da matéria caminha desas- 
sombradamente. 

1." operário. — Então os espíritos andam sem- 
pre pelos ares, não tecm descanço? 

•■!.° operário. —Depois de se terem purificado 
por incarnações suecesivas, vão habitar outros 
globos, a que chamamos estrellas, ou soes, e 
aonde gozam uma felicidade de que não pode- 
mos formar idéa, pois nada ha n'este mundo 
que se lhe asseme-lhe. 

l.° operário. — E ficam lá eternamente sem 
trabalharem? 

3.° operário.—Não; vão sempre caminhan- 
do de perfeição em perfeição, pelas boas obras 
que praticam, c são muitas vezes empregados 
por Deos em missões aos mundos inferiores, 
para regeneração dos espirites atrazados. 

l.° operário.— V. disse-nos ainda agora que 
se podiam obter communicações dos espirites 
com penna e papel, como se faz isso? 

3.° operário. — Quando uma pessoa é dotada 
de organisação especial para isso, pega n'uma 
penna ou um lápis, e espera um pouco de tempo, 
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uns cinco mi dez minutos, o sento então mover- 
se-lhe a mão e escrever uma palavra ou outra, 
ou simplesmente rabiscas. Se a pessoa tem abun- 
dância de lluido magnético, começa logo a es- 
crever phrases completas. Quando essas plira- 
ses são racionaes c sérias, é certo que o espi- 
rito em communicação ó bom ; se são phrases 
ou palavras inconvenientes, procedem de espi- 
rito leviano ou mau, o deve-se immediatamonte 
largar a ponna, para não se caliir debaixo da 
sua influencia, que ó sempre má. 

Quando um espirito em communicação se in- 
titula nosso amigo ou parente, é preciso attender 
ás palavras o forma das letras, que devem ser 
iguaes ás que esse espirito usava quando vivia 
na terra. Emfim ó necessário ter todo o cuidado 
para so não sor enganado; pois é preciso ad- 
vertir que a maior parto dos espíritos que nos 
rodeiam são atrazados, e por consequência, le- 
vianos, indifferentes ou malignos. 

• >." operário. — Ora amigos, toea-nie agora 
a minha voz para dizer alguma cousa do que 
tenho observado em minha casa. Ha uns tem- 
pos para cá, eu o a minha gente tomos ouvido 
certos rumores nos trastes, nas paredes, e acor- 
damos muitas vezes sobre saltados, parecendo 
que alguém anda pelas casas. 

3.° operário.—Sim, não me admira; quando 
essas cousas se dão, é porque algum espirito 
se quer communicar, ou é algum outro inferior 
que se quer divertir ou exercer a sua maligna 
influencia sobro alguém da família;  porém es- 
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ses casos só acontecem quando na familia lia 
pessoa dotada de certa organisaçfto apropriada 
ao fluido do espirito de que elie se serve para 
produzir esses phenomenos. Quando uni espi- 
rito inferior attaca uma d'estas pessoas assim 
orgamsada, esta pratica acções tão extraordi- 
nárias, que o vulgo ignorante diz que tem o 
diabo no corpo, e a gente meia sabia, diz que 
sSo atraques nervosos. Só se dão estes casos 
quando o espirito se quer vingar da pessoa que 
attaca, por alguma offensa que essa pessoa lhe 
tez em alguma incarnação anterior ou na 
actual. 

A maneira de affastar esse espirito, é uma 
pessoa bem intencionada c de bons costumes, 
perguntar ao espirito o que deseja, mostrando- 
Ine que uSo é assim q„e elie podo caminhar 
na via do progresso, porém perdoando á sua 
victima; e ao mesmo tempo pedindo a Deus e 
aos bons espiritas que "esclareçam aquelle es- 
pirito atrazado, para não continuar a atormentar 
a padecente. 

E' mui raro que no fim de meia dúzia de 
sessões desta natureza, o espirita não deixe a 
sua victima em paz. Quando seja possível ha- 
ver uma reunião de bastantes pessoas bem in- 
tencionadas c rezarem todas juntas a favor da 
padecente e do espirito, o effcito ó quasi que 
magico. Para este processo não se deve cha- 
mar padres nem usar agua benta nem cousa 
alguma que cheire a superstição, porque pro- 
duz o cffeito contrario. 
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A seguinte oração rezada com toda a fé e 
boa vontade,  bastará para alcançar o que se 
deseja. 

ORAÇÃO 

Espíritos superiores, vinde, com a permis- 
são do Altíssimo, convencer este pobre espirito, 
a que abandone a sua victima, porque nào é 
esse o bom caminho que elle deve seguir para 
se regenerar; se a sua victima lhe causou al- 
gum prejuízo, faça a diligencia possível para 
lhe perdoar, para que Deus na sua extrema 
bondade lhe perdoe também os seus crimes, 
pois não é com a vingança que se alcança a 
serenidade da consciência que tão doce é, 
quando se é generoso. Vai, espirito, vai; deixa 
a creatura que já to não pode offender, e com- 
padece-te do estado desgraçado cm que se 
acha. 

l.° operário. —E o espirito larga logo a sua 
victima depois d'essa oração? 

3.° operário. —■ Nem sempre ; mas á força de 
insistir com elle, c levaudo-o por boas manei- 
ras, consegue-se o que se deseja. 

5.° operário.—Se cu fosse a acreditar no 
que teem dito para ahi, com certeza que eu 
endoidecia. 

;5.° operário.—Não sei porque. Se v. sou- 
besse que lhe sahia a sorte grande na sua cau- 
tclla, endoidecia? 
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r-, o 
Jíl °Perario'-Ora  essa!   Quem   me dera 

dTa Cram ""S P°"C0S de dias  de Pan" 
3.» operário.-Sim, e depois vinham os 

amargos de bocca, com mais força. Homem, a 
extravagância nunca fez ninguém feliz. .Mas va- 
mos â nossa questão. Não será uma sorte bem 
grande e de ímmenso valor, termos a certeza, 
que depois de passarmos os nossos trabalhos 
havemos de receber o premio das nossas boas 
acções.'' 

5.° operário.—Sim, mas isso tem seus bi- 
cos, e eu não estou para massadas. 

3. operário. — Ou esteja ou não esteia, para 
diante e que se caminha, c quem vai por von- 
tade, chega mais depressa e mais satisfeito ao 
íun da sua jornada. 

l.° operário. — Quando cu era pequeno e 
andava na escola, cnsmava-me o mestre, que 
devíamos amar a Deus sobre todas as cousas e 
ao próximo como a nós mesmos. Ora eu nunca 
vi a Deus para o poder amar, e o próximo, a 
mana- parte das vezes, trata de me tirar a ca- 
misa se pode, sem se importar mais comigo. 
Digam-me agora se posso amar o que nunca 
vi, c estimar o que me quer roubar! 

2."operário. —Asneiras, asneiras: trate cada 
qual de se arranjar o melhor que poder, por 
que quem mais apanha mais tem. 

3 ° operário.—Ora amigos, v. v. estão brin- 
cando Digam-me cá, qual 6 a machina que 
nao   teve fabricante? appareceu por acaso ai- 
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gum relógio que não tivesse tido quem o fi- 
zesse? não foi um homem de grande habili- 
dade que o fez? Ora se nós admiramos um ma- 
chinismo qualquer, feito por mãos humanas, o 
que diremos do auetor que fez esta immensa 
machina em que, nos achamos mettidos? 

O que é qualquer de nós? Não somos nós 
outras tantas machinas, em que se passam tan- 
tos movimentos, muitos dos quaes ignoramos? 
Por conseguinte existe um Auetor Sublime e 
Omnipotente, que tudo creou para o bem, mas 
que nós outros transformamos quasi sempre no 
mal, pela nossa ignorância, que mais tarde ha 
de desapparecer para tudo marchar na senda 
do bem. 

Os ignorantes enfatuados inventaram a pa- 
lavra acaso para explicarem o que não enten- 
dem. Que ridículo não seria um homem que 
vendo unia machina qualquer dissesse que era 
obra do acaso!... 

Isto faz-me lembrar uma anedocta que pre- 
senciei: l'm ratão nas suas sabias conversas, 
disse que tudo era obra do acaso. Um outro 
que pensava diffcrcntcmcntc, pegou n'uma pe- 
dra e disse: esta pedra é composta de partícu- 
las bem pequeninas; ora cada partícula é um 
acasosinho que pegando-se uns aos outros, for- 
maram um acasosão, e eu por acaso fali ando c 
pensando também por acaso, conto este grande 
acaso. 

Quando os homens se convencerem um dia, 
que auxiliando-se mutuamente,   deixa  de ha- 
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ver miséria, então viverão todos satisfeitos, c 
o mal sumir-se-ha de cima da terra. 

1." operário. —Isso é que me parece impos- 
sível, porque já todos nascemos, com o instin- 
cto de roubarmos uns aos outros, e o que o 
berço dá, a cova o tira. 

3.° operário.—É verdade, mas v. desco- 
nhece a lei do progresso, e o género humano 
faz tanta differença do que foi ha cem annos, 
como sabemos pela historia, que d'aqui a ou- 
tros cem annos a differença ha de ser ainda 
mais sensível. Olhe que n'aquelles tempos cha- 
mados religiosos, não havia asylos, nem esco- 
las, nem creches, nem almas beinfazejas que 
deixassem meios para conforto dos pobres como 
hoje ha. Tudo era para missas, igrejas e con- 
ventos, que só sustentavam mandriões c ali- 
mentavam o vicio envolto na capa da religião. 

Que me dizem v. v. dos rapazes pobres, a que 
os impertigados chamam garotada, irem á noite 
ás escolas municipaes, por sua livre vontade, 
aprenderem a ler, escrever, contar, desenhar, 
etc. ? 

Tenham pois a certeza que a geração actual 
vai caminhando assombrosamente para o seu 
aperfeiçoamento. 

6.° operário. — Ora amigo, visto v. saber 
tanto, diga-me o que é que por ahi chamam 
magnetismo animal. 

3.° operário.—Direi o que sei a esse res- 
peito: Todos os animaes lançam de si um fluido 
invisível, similhante  ao   vapor, que  pode  ser 
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útil ou prejudicial aos outros que estejam cm 
seu contacto. 

0 homem que é o único animal que se pode 
servir d'csse fluido, o p8e cm acção, e com 
elle faz cousas espantosas. 

lia tres espécies de fluidos: o sympathico, 
d antipathico, e o indifferente. 

Quando por exemplo vemos uma pessoa pela 
primeira vez, e sentimos uma certa attracção 
para cila, é porque os tinidos síio de natureza 
idêntica, ou o fluido de uma convém ao da outra. 

Sr pui-.']!! irmos uma sensação de repcllcn- 
cia, ou os Unidos so repellem, ou ode uma pes- 
soa repelle o da outra. 

Se os Unidos sào indiffcrcnles não ha nem 
sympathia nem antipathia. 

li.'' operário. —Isso é verdade, porque lenho 
visto alguns indivíduos com quem embirro logo 
que os vejo, e outros que parece que a minha 
vontade é abraçal-os. Mas como pode um ho- 
mem lazer bem ou mal a outro sem lhe tocar V 

3." operário. — V. nao tem ouvido iallar em 
maus olhares ou quebranto, como lhe chamam 
as pessoas ignorantes? 

ii." operário. —K verdade; e ha pessoas que 
quando olham para a gente, parece que nos 
sentimos incommodados. 

3.° operário. —Pois bem, essas pessoas as- 
sim organisadas, podem-nos fazer muito mal se 
nos deixamos dominar por ellas. 

6.° operário. — Mas o que havemos de fa 
zer para fugir á sua influencia ? 



♦20 

•■>." operário. — Se são pessoas com quem te- 
mos de viver, devemos tratal-as bem e evitar 
provocar os seus maus instinetos. 

(i.u operário — Agora diga-nos qual o bem 
que resulta cio magnetismo. 

3.° operário. — O bem é incalculável: cura 
todas as moléstias que affligem os enfermos, 
quando não haja destruição no organismo; esta- 
belece o equilíbrio das forças, e causa satisfa- 
ção entre os que se applicam a fazer o bem ao 
seu similhante. 

6." operário.—Mas como se faz isso? 
3.° operário. — Imagine v. que lhe doe a ca- 

beça. Scnta-se n'uma cadeira, e o magnetisa- 
dor olhando-o fixamente, pensa em o curar, 
acompanhando ao mesmo tempo o olhar, com 
uns passes que se fazem, abrindo as mãos e 
alargando os dedos sem esforço, próximo á ca- 
beça ou parte dorida, sem lhe tocar, e descendo 
vagarosamente até ao chão, sacode as mãos, 
fecha-as, e torna a abril-as no mesmo logar 
aonde começou. Deve durar este processo cinco 
minutos pouco mais ou menos. 

Se a pessoa magnetisada adormece, suspen- 
dem-se os passes, salvo se cila os pedir em con- 
tinuação, e deixa-se dormir até acordar por si; 
se a acordarem forçadamente podem sobrevir 
convulsões, ou exaltação cerebral. 

Também se pode acalmar uma dôr qualquer 
bafejando a parte enferma por cima de um 
objecto branco. Em todo o processo de magne- 
tismo é preciso que o magnetisador tenha a 
vontade firme de curar o seu doente. 
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] [a pessoas dotadas de um fluido tão forte e 
curativo, que basta pôr as mãos em cima da 
dor para se ficar logo alliviado. 

Para que este processo seja mais efficaz, dc- 
ve-se sempre pedir aos bons espíritos que aju- 
dem os nossos esforços, e o effeito não se deixa 
esperar muito tempo. 

Convém que o magnetisador seja de sexo 
differente, porque os fluidos se combinam me- 
lhor e com mais rapidez. 

No fim de cada ínagnetisação, deve o ma- 
gnetisador ter o cuidado de lavar as mãos muito 
bem, principalmente se as moléstias forem con- 
tagiosas ou immundas. 

Nunca nos devemos deixar magnetisar por 
pessoas doentes ou de probidade duvidosa, por- 
que no caso contrario ficamos sujeitos a perigos 
muito sérios. 

l.° operário. — Jâ que temos fallado tanto 
em espíritos bons e maus, diga-me qual é a re- 
ligião que v. considera a verdadeira? 

.">." operário.—Todos as religiões são boas 
quando ellas nos ensinam a fazermos aos nos- 
sos similhantes, aquillo que nós desejamos que 
se nos faça: A religião que não olha ao vil in- 
teresso, ('■ a Espiritista, por isso que ensina 
a todo o mundo a ser caritativo com toda a na- 
tureza animada, não exigindo portanto retribui- 
rão alguma para pregar o bem e sermos úteis 
a todos, tanto amigos como inimigos. 

1." operário. — Então não devemos ir ámissa, 
nem seguir a pratica do que nos ensinaram 
desde pequenos? 
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3.° operário. — Quando se chega á idade de 
poder distinguir o bom do mal, e acharmos con- 
solação n'essas cxterioridadcs, não devemos dei- 
xar de as praticar, logo que u'isso não haja pre- 
juízo de terceiro, porque tudo quanto for no- 
civo ao nosso similhante, deve sempre evitar-se. 

l.° operário.—-Mas que mal pôde advir aos 
que vão á missa, ou á doutrina, sem que n'isso 
gastem os seus haveres? 

3.° operário. — Ora supponha v. que é ca- 
sado, c que a sua mulher larga a casa e os seus 
aftazeres, para ir a essas ecremonias, deixando 
tudo ao desamparo, para ouvir conselhos contrá- 
rios aos deveres da família, como se tem visto 
nas predicas de certos missionários, que teem 
endoudecido tantas mulheres pobres de espirito, 
principalmente nas nossas províncias, aonde a 
mtelligencia feminina está tào embrutecida pelo 
fanatismo, que ali tem reinado ha tantos sécu- 
los, que as mulheres teem abandonado os ma- 
ndos, as filhas fugido aos pães para seguirem 
os scelcrados que as seduzem, fallando-lhes de 
uma falsa divindade para melhor conseguirem 
os seus fins depravados. 

1." operário. —Então quando não se pôde ir 
a igreja, aonde ha de a gente rezar? 

• >." operário. — Que maior templo e mais ma- 
gostoso querem v. v. do que tudo que nos cerca? 
Olhando para cima, vemos essa. immensa abo- 
boda celeste, ornada de preciosas jóias scintil- 
lando c movendo-se com uma ordem inque- 
brantável; olhando para baixo vemos a terra 
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que tudo nos dá, desde a mimosa planta, até á 
mais colossal c rija arvore; de todos os lados 
nos achamos rodeados de maravilhas c de mi- 
lhares de objectos, que nos lembram a cada 
passo da munificência da Divindade. Portanto 
para nos elevar-mos ao Crcador, hasta concen- 
trarmos as nossas ideas n'esse sentido, e diri- 
gir-lhc as nossas orações, com aquella fé, que 
só o verdadeiro affiicto ou reconhecido sabe ex- 
primir. 

Quando a oração é banal, isto é, quando só 
se empregam palavras e não as idéas, então é 
melhor deixarmo-nos d'isso, e rezarmos so- 
mente quando tenhamos necessidade de o fazer. 

Agora amigos se querem, vamos outra vez 
ao cemitério, que está perto, rezar as seguin- 
tes orações sobre a campa do nosso companheiro 
João. 

ORAÇÃO 

Pelos espíritos em expiação e provação 

Senhor, visto que a oração é necessária para 
allivio dos espíritos que soffrem, eu vos sup- 
plico que lhes deis a coragem sufficiente, para 
supportarem as penas indispensáveis ao seu 
adiantamento moral. 

i ritos superiores, vós (pie bem apreciais, 
quanto custa a subir o primeiro fio da espiral 
do progresso infinito, ajudai os nossos irmãos, 
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com o auxilio do Omnipotente, a levarem a sua 
cruz com animo e paciência, para que cheguem 
an iim da sua carreira, com aquella serenidade tão 
precisa ao nosso desenvolvimento intellectual. 

Fazoi-lhes eonipreliender a necessidade de 
passarem pelos tormentos que padecem, em 
consequência da imperfeição da sua natureza, o 
do errado uso que fizeram do seu livre arbítrio. 

E que a minha humilde voz tenha a felicidade 
em ser ouvida. 

ORAÇÃO 

Para pedir animo e conforto em nossas afflicções 

Espirito Supremo, eu vos imploro a que me 
animeis com a força necessária para encarar va- 
lorosamente tudo que fôr preciso ao meu pro- 
gresso moral, e poder uni dia eomprehender as 
vossas obras maravilhosas, e cumprir exacta- 
mente os vossos justíssimos preceitos. 

Espíritos puros c amigos da humanidade affli- 
cta, rogai c velai por mim, para que mu não 
afiaste do caminho rigoroso dajustiça e caridade. 

Conheço que estou muito atrazado e por isso 
peço protecção e resignação para resistir aos 
embates da vida. material. 

Que o Sublime Crcador me ouça e attenda 
ás   minhas   supplicas, c nada mais precisarei. 
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ORAÇÃO 

Por todos os seres que habitam a terra 

Deus do Espaço e do Tempo! 
O' Pac dos Ceos estrellados! 
Vós cujo Amor e Pensamento governam os 

mundos! Escutai a minha oração e abençoai 
todos os meus irmãos da terra. 

Eu vos rogo pelo pobre mineiro mettido nas 
entranhas da terra, que, privado da luz do vosso 
sol radiante, expõe no meio das trevas, a sua 
vida ao fogo do gaz explosivo, ao desmorona- 
mento dos rochedos. 

Eu vos rogo pelo trabalhador, que alagado 
em suor, com a enxada na mão, levanta para 
vós os braços supplicantes. 

Eu vos rogo pela inulher, mysterio sagrado, 
que nos abre os olhos á luz do dia, offerecen- 
do-nos a vida pelo softrimento, e nos ministra 
o leite e o amor do seu seio. 

Eu vos rogo pelo marinheiro, apresentando a 
vossos olhos no mais intenso da tempestade e 
da borrasca, a sua fronte socegada e o seu co- 
rar Pi o coberto de bronze. 

Eu vos rogo pela esposa esperando pelo es- 
poso, pelos filhos abandonados por seus pais, 
por aquellcs que vos estendem as mãos. Der- 
ramai em todos ó Senhor, a fé, a coragem e a paz. 

Eu vos rogo pelo pobre soldado, victima do 
orgulho e da ambição, que morre desconhecido 
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no campo da batalha; por todos os oppríinidos 
dos coroados da terra; por aquellc que chora c 
por aquelle que brada no deserto. 

Eu vos rogo pelo pobre proscripto, que não 
sabe aonde se lia de abrigar; pelas mais assis- 
tindo aos últimos momentos de seus filhos mo- 
ribundos ; pelos pobres, pelos pequenos, pelos 
fracos o pelos que padecem, por todos os nos- 
sos irmãos cujas dores devemos partilhar. 

Eu vos rogo por todos os seres inferiores da 
Creação, que gravitam na esphera do instincto, 
e que soffrem como nós. 

Eu vos rogo pelos investigadores intrépidos 
c corajosos, procurando no meio das trevas 
espessas que nos rodeiam c matam, os vossos 
desígnios impenetráveis, e a razão das cousas. 
Afastai das frontes gloriosas d'estes martyres 
do pensamento, o orgulho e a duvida. 

Abençoai, ó Pai Extremoso, a queixa do ge- 
mo insultado, o suspiro do sábio esclarecido 
demasiado tarde. Espalhai a luz das vossas 
verdades divinas e o bálsamo dos confortos ce- 
lestes, sobre todos os que trabalham, que sof- 
frem e amam. 

Dai a todos ó Senhor, a força, a coragem e 
a paz, e que tudo aqui seja oração, amor e fé. 



APPENDIGE 

Abaixo transcrevemos as reflexões de um 
grande astrónomo francez nosso contemporâ- 
neo, que pelas bellczas que apresenta, são di- 
gnas de serem lidas pelas pessoas sensíveis: 

E da presença do Omnipotente sobre a terra 
que a alma se eleva á idéa do verdadeiro e do 
sublime! 

O ruido longiquo do oceano, a paizagem so- 
litária, as aguas que sorriem silenciosas, as flo- 
restas que suspiram coma brisa que as afaga, 
as montanhas orgulhosas c vigilantes que olham 
sobranceiras, são as manifestações sensíveis das 
forras que velam sobre iodas as cousas. 

Muitas vezes me abandono á vossa doce con- 
templação, ó vivos esplendores da natureza, ó 
mão fecunda, Ínfima expressão do Omnipotente! 

•Sinto que uma poesia ineffavcl vos iiivolvc cm 
suas caricias! 
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Apenas a minha alma se deixa àttrahir pela 
magia das vossas bellezas, cila ouve harmonias 
desconhecidas escaparem do vosso concerte.! 

Sombras da noite que fluetuais das vertentes 
das montanhas, perfumes que desceis dos bos- 
ques, flores inclinadas que cerrais os vossos lá- 
bios, surdos ruídos do oceano cuja voz se não 
extingue, socego profundo das noites estreita- 
das ! \ ós me tendes fallado de um Deus, que 
tudo move e tudo anima, com aquella eloquên- 
cia mais intima e irresistível que o mais bem 
escripto livro humano. 

Em vôa, ('. Espirito Divino, a minha alma tem 
achado a ternura de uma carinhosa mãe. c a 
pureza cândida da innocencia, e quando ella 
adormece em vosso seio, ella desperta na ale- 
gria e felicidade. Coloridos esplendidos dos cre- 
púsculos! arrebatamentos dos últimos raios de 
luz! retiro das solitárias avenidas! Vós guar- 
dais para aqucllcs que vos amam, momentos 
extasiados de contemplação ineftavel! O lírio se 
abre e bebe com avidez a luz que desce dos 
ceos! A alma, n'estes momentos de contempla- 
ção, torna-se uma flor que aspira com anciã .» 
celeste radiar. 

A atmosphera não é somente um mixto de ga- 
zes; as plantas não são unicamente aggrega- 
çSes de átomos de carbono ou hydrogonio; os 
perfumes não são só moléculas intangíveis cs- 
palhando-se no ar para livrar as flores do frio; 
a brisa embalsamada não é somente uma cor- 
rente de ar; as nuvens não são unicamente ve- 
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siculas de vapor aquoso; a natureza não é ape- 
nas um laboratório de chimica ou um gabinete 
de physica: sente-se uma lei soberana de har- 
monia, de ordem, de belleza, que governa a 
marcha simultânea de todas as cousas, que cer- 
cam os mais pequeninos seres de uma vigilân- 
cia instinctiva, que guarda preciosamente o the- 
souro da vida cm toda a sua riqueza, que pelo 
seu rejuvenescimento eterno ostenta n'uma força 
immutavel a fecundidade creada. Em toda esta^"^ 
natureza reunida ha uma espécie de belle/a 
universal que se respira c cora que a alma se 
identifica, como se esta belleza toda ideal per- 
tencesse unicamente ao domínio da intelligen- 
cia. 

Estrella percursora da noite! carro do sep- 
tentrião! magnificências constelladas! perspe- 
ctivas mysteriosas do insondável abysmo! Que 
olhos conhecedores das vossas riquezas vos po- 
deriam contemplar com indifferença?! Quantos 
olhares abstractos se perdem no meio dos vos- 
sos imaginários desertos, ó solidões apparenh s 
do espaço! Quantos pensamentos anciosos toem 
divagado de uma para outra ilha do vosso offus- 
cador archipélago! 

E nas horas de abstracção e posição mclan- 
cholica, quantas pálpebras húmidas de emoção 
se tcem baixado sobre olhos que contemplam 
uma estrella predilecta! 

E que a natureza tem doces palavras nos lá- 
bios, thesouros de amor nos seus olhares, sen- 
timentos   de   apurada affeiçâo no coração;  é 
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porque  ella não consiste  só  n'um  organismo 
corporal, porém na vida c na alma. 

Aquelle que só tem observado o seu aspe- 
cto material só lhe conhece metade do seu va- 
lor. A belleza intima das cousas é tão verda- 
deira c positiva como a sua composição chi- 
mica. A harmonia do mundo não é menus digna 
de attençâo que o seu movimento meehanico. 
A direcção intelligentc do universo deve ser 
verificada pela mesma rasão que a fórmula ma- 
thematica das leis. Teimar em observar a crea- 
tura só com os olhos do corpo 6 parar volunta- 
riamente á superfície. Tanta harmonia, tanta 
ordem, tantas leis inquebrantáveis poderão ser 
obra do acaso? O loucura! 

CAMILT,E FLASIJIIUXON. 



Nota 
As pessoas que quizerem profundar mais esta 

scienciasublime, leiam a DorruixA UNIVERSAL, 
que se distribue na Sociedade Espirita em Lis- 
lma na travessa da Victoria 74 2." nas terças 
feiras, quintas e sabbados, das 7 horas da tarde 
ás 10. 
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